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RESUMO 

A revisão foi realizada para entender o efeito da fibra utilizada como prebiótico em frangos de corte e 
galinhas poedeiras. Foi realizada uma revisão sobre as generalidades da fibra e seus benefícios em termos 
de imunidade, desenvolvimento digestivo, digestibilidade de nutrientes e desempenho produtivo. Foi 
constatado que a fibra como aditivo pode ser incluída em níveis inferiores a 3% para melhorar a resposta 
imunológica das aves, aumentar o desenvolvimento de vilosidades intestinais e a quantidade de citocinas 
quimiotaxis-reguladoras limitando a permeabilidade de substâncias tóxicas à corrente sanguínea, e regular 
a resposta inflamatória do intestino. A fibra estimula a microbiota intestinal ao impedir a adesão e o 
crescimento de bactérias patogênicas, assim como a produção de peptídeos antimicrobianos. Além disso, 
a fibra pode regular a motilidade intestinal, a microbiota geral, o acúmulo de lipídios no fígado, baixar o 
colesterol, contribuir para a função hepática, reduzir as emissões de poluentes ambientais e melhorar a 
absorção de nutrientes. Portanto, a fibra pode melhorar o ganho de peso, a conversão alimentar e o 
desenvolvimento muscular da moela. Conclui-se que a fibra como prebiótico pode ser incluída na dieta das 
aves para substituir os aditivos sintéticos para aumentar o desempenho produtivo das aves. 
Palavras-chave: Saúde intestinal, ração funcional, fitobiótico em aves de capoeira, aditivo natural. 
 

ABSTRACT 
The review was elaborated to know the effect of fiber used as a prebiotic in broilers and laying hens. A 
review was made on the generalities of fiber and its benefits on immunity, digestive development, nutrient 
digestibility and productive performance. It was found that fiber as an additive can be included at levels 
lower than 3% to improve the immune response of the birds, increase the development of intestinal villi and 
the amount of cytokines that regulate chemotaxis, limiting the permeability of toxic substances to the 
bloodstream, and regulate the inflammatory response of the intestine. Fiber stimulates the intestinal 
microbiota by preventing the adherence and development of pathogenic bacteria, as well as the production 
of antimicrobial peptides. In addition, fiber can regulate intestinal motility, general microbiota, lipid 
accumulation in the liver, lower cholesterol, contribute to liver function, reduce pollutant emissions to the 
environment and improve nutrient absorption. Therefore, fiber can improve weight gain, feed conversion 
and gizzard muscle development. It is concluded that fiber as a prebiotic can be included in the poultry diet 
to replace synthetic additives to increase the productive performance of poultry. 
Keywords: Intestinal health, functional feed, phytobiotics in poultry, natural additive. 
 

mailto:abanicoveterinario@gmail.com
https://abanicoacademico.mx/revistasabanico-version-nueva/index.php/abanico-veterinario
http://dx.doi.org/10.21929/abavet2022.24
https://www.youtube.com/watch?v=Q6fy-4VKtnE
https://orcid.org/0000-0002-0607-468X
https://orcid.org/0000-0001-9917-5545
https://orcid.org/0000-0001-8156-6417
https://orcid.org/0000-0002-7674-5151
https://orcid.org/0000-0002-5282-5392
https://orcid.org/0000-0002-7766-6682
mailto:ledifar@ugto.mx
mailto:sanchez.torres122@outlook.com
mailto:ma.maciasflores@ugto.mx
mailto:diana.gutierrez@ugto.mx
mailto:arredondo.m@ugto.mx
mailto:mauvp001@yahoo.com.mx


ABANICO VETERINARIO E-ISSN 2448-6132  abanicoveterinario@gmail.com 

https://abanicoacademico.mx/revistasabanico-version-nueva/index.php/abanico-veterinario 

Creative Commons (CC BY-NC 4 

2 
 

INTRODUÇÃO 

A avicultura para produção de carne se caracteriza por atingir seu peso ideal em poucas 
semanas com manejo e cuidados adequados com a saúde intestinal (Sugiharto, 2016; 
Celi et al., 2017; Kogut, 2018; Jha et al., 2019). Ao desenvolver uma dieta, devem ser 
incluídos ingredientes apropriados para proteger a mucosa, a microbiota e manter a 
homeostase do sistema digestivo. Caso contrário, ocorrem distúrbios entéricos que levam 
ao aumento dos custos de produção causados pelo custo dos tratamentos e mortalidade 
das aves (Tahergorabi et al., 2015; Mahmood & Guo, 2020).  
Uma alternativa para promover a saúde intestinal das aves é adicionar fibra como aditivo 
funcional à dieta, adicionando fibra em doses inferiores a 3% pode favorecer a maturação 
do sistema imunológico, o desenvolvimento da microbiota do trato digestivo e a 
morfologia das estruturas intestinais (Hetland et al., 2004; Hetland et al., 2005; Das et al., 
2012). Mendoza-Ávila et al. (2020) descrevem as fibras contidas nas rações e mostram 
evidências de suas propriedades nutracêuticas. O manejo nutricional das aves com 
fitobióticos pode deslocar o uso de aditivos sintéticos, reduzir resíduos na carne e o 
impacto ambiental causado nas unidades de produção (Das et al., 2012; Sittiya et al., 
2020; Mendoza-Ávila et al., 2020). 
A União Européia tem restringido a adição de antimicrobianos como promotores de 
crescimento na indústria avícola sem efeitos negativos desde 2006. A Food and Drug 
Administration (FDA, de acordo com sua sigla em inglês) proibiu o uso desses compostos 
em produtos destinados ao consumo humano nos Estados Unidos a partir de 2017 e a 
Secretaria de Defesa Agrícola (SDA) no Brasil a partir de 2018. As medidas utilizadas 
pelos governos estimulam a pesquisa de ingredientes naturais tornando a fibra uma 
alternativa prebiótica natural no manejo nutricional das aves (Kridtayopas et al., 2019).  
Atualmente, há controvérsia sobre a adição de fibra, o tipo e a quantidade de fibra na 
dieta das aves porque os relatórios de pesquisa são inconclusivos sobre seus efeitos no 
corpo das aves. Os benefícios gerais da fibra têm sido principalmente relacionados ao 
sistema imunológico e ao desenvolvimento do trato digestivo: tamanho das vilosidades 
intestinais, microbiota intestinal e sua mucosa (Kogut, 2018). Portanto, o objetivo da 
pesquisa é descrever os benefícios da fibra como um prebiótico e sua capacidade de 
proteger a saúde intestinal das aves de capoeira. 
 
Fibra 
A fibra é definida como a soma dos componentes celulares da planta que não podem ser 
degradados por enzimas digestivas em monogástricos (Hetland et al., 2004). De acordo 
com a estrutura, sua configuração e tamanho dos carboidratos que os compõem; as fibras 
podem ser classificadas em oligossacarídeos e polissacarídeos (Makki el at., 2018). Os 
oligossacarídeos são compostos por cadeias de 3 a 10 monossacarídeos, por outro lado, 
os polissacarídeos, como a celulose, são compostos por múltiplas unidades. 
Hemicelulose, inulina, pectina, gomas, mucilagens e beta-glucanos têm estruturas 
semelhantes, ao redor da celulose e as microfibrilas de hemicelulose é lignina, que é um 
polímero estrutural (Krás et al., 2013; Segura et al., 2007).  
A fibra é classificada de acordo com seu grau de solubilidade em água como fibra solúvel 
e fibra não solúvel, as fibras solúveis retêm água produzindo soluções viscosas, quanto 
maior a solubilidade da fibra, mais fermentável ela é. A lignina é a parte intracelular das 
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células fibrosas que envolve os carboidratos solúveis e é utilizada para determinar a 
quantidade de fibra em um alimento (Segura et al., 2007). Em laboratório, pode-se medir 
a fibra detergente neutra que é a parte parcialmente digerível da fibra (FDN): lignina, 
celulose e hemicelulose, assim como a fibra detergente ácida (FDA) e a fibra bruta (FB): 
lignina e celulose que indicam a fração não digerível da ração (Segura et al., 2007). As 
fibras também podem ser separadas em componentes para reconhecer suas 
propriedades individuais.  
As fibras encontradas nos ingredientes das rações para aves diferem em sua 
composição, abundância e valor nutricional que elas contribuem para a dieta, não são 
totalmente compreendidas porque a fibra tem sido considerada como um ingrediente 
negativo para aves (Makki et al., 2018). Mas as características das fibras dependem 
principalmente de sua origem vegetal (Krás et al., 2013). Em monogástricos, a fibra 
modifica a passagem da ração no intestino, a digestão dos nutrientes e a microbiota 
intestinal em geral (Zaefarian et al., 2015). 
 
Digestão das fibras 
Durante o processo digestivo, as aves secretam enzimas de amilase para degradar os 
carboidratos simples, mas elas não podem hidrolisar β1-4 ligações de fibra de 
polissacarídeo, portanto, a fibra alcançará o intestino intacto (Krás et al., 2013; Zaefarian 
et al., 2015; Mohanty et al., 2018; Raza et al., 2019). Nesta região do corpo, as bactérias 
anaeróbicas se fixam em torno da fibra, se alimentam dela e se multiplicam (Mahmood & 
Guo, 2020). As colônias bacterianas reprodutoras secretam enzimas β-glucuronidase, β-
glucosidase e β-mannanase capazes de quebrar ligações glicosídicas para fermentar 
fibras produzindo ácidos orgânicos, aminoácidos, purinas e pirimidinas (Das et al., 2012; 
Makki et al., 2018). A digestão cecal em aves de capoeira é um processo onde ocorre a 
fermentação bacteriana da fibra. O desenvolvimento cecal em aves de capoeira está 
diretamente relacionado à alimentação, em alguns casos podem ter um desenvolvimento 
histológico semelhante ao intestino (Adebowale et al., 2019).  
Durante a fermentação das fibras são produzidos diferentes metabolitos que variam 
dependendo do tipo de bactéria (Mohanty et al., 2018). No caso de Streptococcus e 
Lactobacillus lactic acid é obtido, Enterobacter produz ácido acético e fórmico, 
Clostridium e Corinebacterium propionic, ácido acético e ácido succínico. Enquanto 
Escherichia coli, Salmonella, Shigella e Proteus geram gases tais como H2 e CO2 que 
alteram a fisiologia digestiva e o bem-estar do hospedeiro (Makki et al., 2018). Em aves, 
a eficiência das bactérias para degradar a fibra depende de sua solubilidade, seu 
tamanho, o grau de polimerização dos carboidratos, a disponibilidade do substrato no 
meio e a capacidade dos microorganismos de se ligarem a ele (Cardoso et al., 2020; 
Mahmood & Guo, 2020). 
 
  
Saúde intestinal 
O intestino é o local onde ocorre a digestão e é responsável pela absorção de nutrientes 
através de uma rede capilar que os transporta para a circulação pelo portal (Kogut, 2018). 
Ao longo deste órgão há tecido linfóide associado ao intestino (GALT) formado por placas 
da Peyer e amígdalas cecais onde os linfócitos T amadurecem. Na lâmina própria há 
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macrófagos, granulócitos e linfócitos que cumprem sua função de imunidade local (Kogut 
et al., 2018). 
O intestino tem vilosidades formadas por pregas epiteliais que se projetam na luz 
aumentando a superfície absorvente dos enterócitos. A superfície das vilosidades é 
formada por células Goblet secretoras de mucina, entre cada vilo são formadas criptas 
de Lieberkuhn que possuem células Paneth que secretam substâncias antibacterianas, 
(Kogut et al., 2018). As células epiteliais, além de cumprirem sua função estrutural, 
secretam citocinas que regulam a quimiotaxia do sistema GALT para apresentar 
permeabilidade seletiva que limita a absorção de substâncias tóxicas com alta 
capacidade regenerativa (Chassaing et al., 2014; Kogut et al., 2018). 
A membrana epitelial da célula tem receptores TLR (Toll-like TLR), NLR (nucleotide 
oligomerisation domain-like receptor) e PRR (receptores de reconhecimento de padrões) 
que respondem a estímulos de LPS (lipopolissacarídeo) ou endotoxinas bacterianas e 
certos componentes dietéticos (Kogut et al., 2018). Quando os receptores reconhecem 
estímulos eles iniciam a secreção de citocinas TNF-α, IL-6, IL-1β ativando o sistema 
GALT (Chassaing et al., 2014; Mahmood & Guo, 2020). Entretanto, os macrófagos 
intestinais reagem ao estímulo do receptor TLR secretando IL-10 como um anti-
inflamatório que normalmente regula a resposta inflamatória (Chassing et al., 2014; Kogut 
et al., 2017). 
O rápido crescimento das aves, o excesso de nutrientes nas dietas, lesões no trato 
digestivo e a exposição constante ao LPS podem causar inflamação crônica no intestino 
(Kogut, 2017). Portanto, a função do trato digestivo diminui, ele permanece em estado de 
estresse oxidativo e ocorre incompetência imunológica (Cardoso et al., 2020). A saúde 
intestinal é determinada pelo equilíbrio entre dieta, mucosa e microbiota intestinal (Jha et 
al., 2019); sua negligência aumenta a suscetibilidade da ave à inflamação ou infecção 
por bactérias patogênicas (Mahmood & Guo, 2020). Além disso, cada vilo é revestido por 
microorganismos que ajudam a manter a homeostase intestinal; estas populações variam 
de acordo com a idade do hospedeiro, a dieta administrada, o uso de antimicrobianos e 
até mesmo as próprias enzimas digestivas (Clavijo & Vives, 2018; Szychlinska et al., 
2019). A expressão de citocinas pró-inflamatórias pode antagonizar o hormônio de 
crescimento, aumentar a quantidade de glicocorticóides no sangue e alterar a 
osteogênese em aves (Tong et al., 2020).  
 
A microbiota intestinal  
É uma comunidade microbiana que em frangos de corte é dominada por bactérias dos 
gêneros Firmicutes (70%), Bacteroides (12,3%) Proteobactérias (9,3%) e outras (8,4%) 
que revestem o trato gastrointestinal (Kogut, 2018). Particularmente as bactérias das 
espécies Lactobacillus, Enterococcus e Clostridium predominam, mas o ceco tem a maior 
população (Chen et al., 2020). Entretanto, espécies patogênicas para aves e bactérias 
de zoonoses preocupantes para a saúde pública, como Campylobacter jejuni, Salmonella 
enterica, Escherichia coli e Clostridium perfringens também habitam a ceca (Clavijo & 
Vives, 2018). 
A microbiota residente exclui bactérias patogênicas que competem por nutrientes e 
atuam como uma barreira defensiva que impede a aderência de outras espécies 
bacterianas. Além disso, os peptídeos antimicrobianos são produzidos e estimulam sua 
produção pelo hospedeiro (Adebowale et al., 2019; Mahmood & Guo, 2020; Van der 
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Wielen et al., 2000). A microbiota intestinal funciona como um órgão metabólico que pode 
ser comparado ao fígado; ela hidrolisa principalmente polissacarídeos e produz ácidos 
graxos de cadeia curta, como acetato, butirato, succinato e propionato (Chassaing et al., 
2014; Adebowale et al., 2019; Van der Wielen et al., 2000). 
No intestino, os ácidos graxos de cadeia curta entram livremente nos enterócitos 
produzindo energia que promove o desenvolvimento epitelial e da mucosa intestinal 
(Kogut, 2018; Adebowale et al., 2019). O butirato e o acetato estimulam as células da 
taça a regular a secreção de mucina (Makki et al., 2018). As bactérias residentes não são 
reconhecidas como agentes estranhos porque elas cobrem os receptores TLR impedindo 
sua ativação, moderando assim a resposta inflamatória. No caso da ativação do receptor, 
a resposta das células T CD4+ é estimulada (Chassaing et al., 2014; Clavijo & Vives, 
2018). Além disso, foi relatado que ácidos graxos em cadeia gerados pela síntese 
bacteriana participam da via intestinal porque servem como energia para astrocitos, 
regulando assim o apetite e podem ser transformados em glicose no fígado, diminuindo 
a síntese do colesterol (Hu et al., 2018). 
A fermentação das fibras libera compostos fenólicos; metabólitos secundários como 
terpenos, fenóis e flavonóides, fitoquímicos que têm efeitos antioxidantes ou 
antiinflamatórios com benefícios locais ou sistêmicos para o hospedeiro (Makki et al., 
2018; Gasaly et al., 2020). Por outro lado, bactérias intestinais sintetizam vitaminas como 
biotina ou vitamina K, que são úteis para o organismo, e as próprias bactérias podem até 
ser uma fonte de aminoácidos (Chassaing et al., 2014; Clavijo & Vives, 2018). Mas na 
disbiose, as bactérias patogênicas proliferam causando infecções entéricas, diminuindo 
assim as taxas de crescimento e aumentando a mortalidade (Kogut, 2018), enquanto seu 
equilíbrio pode reduzir a secreção de glicocorticóides em aves sob estresse e envolver 
metabólitos bacterianos na biossíntese de ácidos graxos (Kridtayopas et al., 2019; Chen 
et al., 2020).  
A microbiota pode ser modificada por dieta, sexo, condições ambientais, idade e até 
mesmo por cama de animais. Portanto, sua regulamentação é promovida em momentos 
específicos, como na eclosão, durante mudanças na alimentação e no curso de doenças 
entéricas (Clavijo & Vives, 2018; Kogut et al., 2018). O objetivo é melhorar os parâmetros 
de produção através da modulação da resposta inflamatória, evitar a colonização 
patogênica e prevenir doenças tanto nos animais quanto nos consumidores (Kogut, 
2018). Para este fim, foi sugerido o uso de óleos essenciais, bacteriófagos, bacteriocinas, 
enzimas, rações funcionais, probióticos, prebióticos e sinbióticos, bem como a 
modificação física da ração (Clavijo & Vives, 2018; Kogut, 2018; Kheravii et al., 2018; 
Chen et al, 2020).  
 
Uso em monogástricos 
O uso de fibra alimentar em monogástricos foi investigado, mostrando que seu consumo 
pode regular a motilidade intestinal, modular a microbiota intestinal, prevenir o acúmulo 
de lipídios no fígado, diminuir o índice glicêmico do sangue, regular a função hepática, 
prevenir o câncer de cólon e melhorar a capacidade de absorção mineral no nível 
intestinal (Makki et al., 2018). Devido às evidências obtidas e seu efeito biológico, a fibra 
é reconhecida como um alimento funcional (Das et al., 2012). 
Na produção animal, a fibra está sendo investigada na tentativa de substituir os 
ingredientes sintéticos. Além disso, a fibra pode ser uma alternativa para reduzir as 
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emissões de poluentes da indústria avícola para o meio ambiente (Sittiya et al., 2020). 
Devido às vantagens da fibra quando utilizada no desenvolvimento do sistema digestivo, 
tem sido buscado entender seu potencial energético e seu efeito no processo digestivo 
de suínos e aves (Hetland et al., 2005). A combinação da fibra com outro aditivo melhorou 
o ganho de peso, a ingestão de ração, a conversão alimentar, a produção de ovos, o 
peso e o tamanho dos ovos nas galinhas poedeiras. Além disso, tem efeitos sobre a 
saúde ao reduzir os níveis de colesterol no sangue (Tang et al., 2017). Em ratos, a fibra 
nopal solúvel e insolúvel permite uma biodisponibilidade maior do cálcio na dieta, 
melhorando a densidade óssea (Mendoza-Ávila et al., 2020). 
 
Prebióticos 
São aditivos compostos de fibras resistentes à ação enzimática de monogástricos, mas 
degradáveis por microorganismos intestinais (Mohanty et al., 2018). Como substratos 
para fermentação bacteriana, atuam como produtos de exclusão competitiva promovendo 
a proliferação de bactérias benéficas no intestino, inibindo o crescimento e a adesão de 
bactérias prejudiciais (Clavijo & Vives, 2018). Estes compostos também podem aumentar 
a osmose intestinal ao melhorar a absorção de nutrientes (Kridtayopas et al., 2019). 
O uso de prebióticos em unidades de produção é limitado em comparação com outras 
opções utilizadas para regular a microbiota intestinal em aves (Clavijo y Vives, 2018). 
Portanto, ela pode ser usada como alternativa para diminuir o uso de antibióticos, reduzir 
resíduos em produtos para consumo e no meio ambiente (González & Ángeles, 2017). 
Entretanto, deve-se mencionar que as mudanças morfológicas e fisiológicas no trato 
digestivo do frango dependem do tipo e dos componentes da fibra adicionada como 
prebiótico, assim como de sua solubilidade. 
Foi determinado que os prebióticos com maior digestibilidade são os oligossacarídeos 
isomalte (IMO), os oligossacarídeos galacto (GOS) e os fruto-oligossacarídeos (FOS) 
para estimular a reprodução de Lactobacillus (Kridtayopas et al., 2019; Karimian & 
Rezaeipour, 2020). Sua administração diminui os efeitos negativos causados pela 
Escherichia coli ao aumentar a população de Enterococcus e Lactobacillus (Tarabees et 
al., 2019; Karimian & Rezaeipour, 2020). Também diminui a presença de Campylobacter 
no ceco, reduzindo o risco de contaminação dos alimentos, bem como a prevalência de 
doenças transmitidas pelos alimentos das aves (Froebel et al., 2019). 
Estudos sobre a adição de fibra em aves são limitados, mas há pesquisas sobre seu 
efeito imunoestimulador, aumentando os títulos de vacinas contra a doença do vírus 
Newcastle e a quantidade de IgY no soro (Mohammed et al., 2016). Foi relatado que a 
administração de prebióticos em ovo pode favorecer a expressão gênica para resistir às 
condições de estresse térmico (Slawinska et al., 2019). 
 
Simbiótica 
Os simbióticos são caracterizados pela combinação de dois ou mais aditivos funcionais 
que lhes permitem melhorar o desempenho de um ou de ambos os ingredientes. Como 
exemplo, a combinação de agentes prebióticos é utilizada para auxiliar o crescimento 
(Mohanty et al., 2018). Além disso, eles são residentes benéficos naturais da microbiota 
intestinal com vários benefícios para a saúde. Da mesma forma, os probióticos devem ter 
a capacidade de colonizar, aderir e reproduzir em células epiteliais no hospedeiro, 
sobreviver à acidez gástrica e às secreções biliares (Clavijo y Vives, 2018). 
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A combinação destes dois agentes potencializou o efeito benéfico de cada um deles 
(Awad et al., 2009; Mohanty et al., 2018). Há evidências de que o uso de sinbióticos reduz 
a quantidade de Escherichia coli, Clostridium perfringens, Campylobacter jejuni e 
Salmonella spp (Kridtayopas et al., 2019). Além disso, pode aumentar os títulos de 
Newcastle pós-vacinação, melhora a densidade óssea, promove o crescimento de 
vilosidades intestinais em aves de capoeira (Kridtayopas et al., 2019). Sob condições 
estressantes, a simbiótica pode melhorar as variáveis produtivas dos animais 
(Kridtayopas et al., 2019).  
 
Desenvolvimento do sistema digestivo 
Em galinhas poedeiras, a fibra insolúvel se acumula na moela aumentando a retenção 
de ração, moderando o fluxo de ração e melhorando o desenvolvimento muscular, efeito 
semelhante da fibra em frangos de corte aos 21 dias de alimentação 2,5 e 3% de fibra 
insolúvel permite o desenvolvimento do intestino delgado e reduz o pH da moela (Hetland 
et al., 2004; Amerah et al., 2009). O desenvolvimento muscular da moela está relacionado 
ao tamanho das partículas de fibra que podem facilitar o refluxo gastroduodenal e 
melhorar o contato das enzimas digestivas com a ração (Jiménez-Moreno et al., 2019).  
Tem sido relatado que em dietas com altas quantidades de fibras solúveis o Clostridium 
perfringens prolifera causando enterite necrótica e, por sua vez, diminui a tensão de 
oxigênio no intestino favorecendo o desenvolvimento de bactérias anaeróbicas 
produtoras de toxinas (Clavijo & Vives, 2018; Raza et al., 2019). Em um estudo de Van 
der Wielen et al. (2000) indicam que as enterobactérias são suscetíveis à quantidade de 
acetato, propionato e butirato em seu ambiente, enquanto os lactobacilos não são 
afetados.  
 
Viscosidade intestinal  
Cardoso et al. (2020) relatam que altas quantidades de fibras aumentam a viscosidade 
intestinal diminuindo a difusão de enzimas digestivas e a digestibilidade dos nutrientes 
contidos na ração (Krás et al., 2013; Raza et al., 2019). Além disso, o aumento do trânsito 
intestinal diminui a ingestão de ração e o ganho de peso das aves (Cardoso et al., 2020). 
Entretanto, há observações contrárias onde a administração de fibras diminui a 
velocidade de trânsito no trato digestivo, produzindo um aumento na ingestão de ração 
devido à diluição energética resultante da viscosidade e quando a quantidade de fibras é 
alta o efeito é o oposto devido ao volume administrado (Krás et al., 2013). 
 
Digestibilidade dos nutrientes  
Raza et al. (2019) relataram o efeito antinutricional da fibra solúvel devido ao 
espessamento da mucosa intestinal que diminui a digestão. Mas esta variável pode ser 
influenciada pelo tipo de ave, sua idade e classe de fibras (Eggum,1995). Donadelli et al. 
(2019) relataram resultados diferentes onde não houve efeito sobre os parâmetros 
produtivos das aves, mas a digestibilidade dos nutrientes aumentou. Há relatórios que 
indicam que a adição de 3% de fibra insolúvel aumenta a disponibilidade de energia 
metabolizável nas dietas de frangos de corte porque melhora a digestão do amido e nas 
galinhas poedeiras melhora a digestibilidade mineral (Amerah et al., 2009; Donadelli et 
al., 2019; Jiménez-Moreno et al., 2019). 
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Desempenho produtivo 
A administração de fibra solúvel e insolúvel tem sido relatada para diminuir a ingestão de 
ração e o ganho de peso em frangos de corte, um efeito associado à fibra insolúvel (Krás 
et al., 2013; Leung et al., 2018; Raza et al., 2019). Por outro lado, foi descrito que a 
administração de fibra melhora o rendimento da carcaça (Tarabees et al., 2019; Adewole 
et al., 2020), aumenta o ganho de peso em 21 dias, combinando fibra com 
mananoligossacarídeos (MOS) e enzimas aumenta o ganho de peso (Karimian & 
Rezaeipour, 2020); e mesmo em aves desafiadas com Escherichia coli O78:H11 melhora 
o ganho de peso e diminui a mortalidade (Tarabees et al., 2019). Hetland et al. (2005) 
relatam que as galinhas poedeiras buscam fibras quando bicam penas ou ingerem cama 
para compensar a falta deste ingrediente nas dietas. 
 

CONCLUSÕES 

A fibra pode ser usada como prebiótico em rações para aves devido a seus potenciais 
benefícios para a saúde. São necessários estudos sobre as quantidades alimentadas 
para identificar seu efeito no desenvolvimento do sistema digestivo, microbiota e 
imunidade em aves de diferentes idades e espécies. 
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